
  

  

  

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
          

“Anno [Semost Preços da assigmatura 

fortngal franco de port tm. forte) vôo Ponsessões witramarinas (idem. jam Egtrane (união geral dos correios] 6600 

Trim. 

  

   
ass00 | posa 
Báooo |=8= 

Ne fare Ano — RI Volume — 1.º 680 

=| 20 DE DEZEMBRO DE 1904 
“Todos os pedidos de ns ao seu import, e rig id 

Cletano Riber da Siva: 

fodaoção = Atelier ao gravura — Administração 
Zabog, L do Pogo No, entrada pla. do Oovendo da Vu, 4 
IC DE IMPRESSÃO — RA NOV DO LOORNO, 3 A 

ras deverão ser acompanhados ninisiração da Emprera do Oem Tento que não serão anendidos-. tor responsa ve 

  

   

        

VIAGEM DE SUAS MAGESTADE   ES A INGLATERRA 

  
EMILE LOUBET 

Presidente da Republica de 

Chronica Oecidental 
E 

“oo” 
  Quando fór publicada esta minha chron 

Lisboa estará em festa, com a chegada dos rei 
de Portugal, depois de mais d'um mez de ausen- 

    

ça 

  

cia, em que 
    

ajáram por Inglaterra é Frânça. Foi 
detretado “de grande gala à dia de hoje must. 
cais, bandeiras & foguetes annunciaram júbilo ?a Rainha, Regente, commemorando 0 facto, quiz valer, perdoindo & commutândo penas, ál? dlms pretos das cndeias civis, Para óses inda mais memoravel ha de fear ésta data de 20 de dezembro   

seriam infructi- 
de Ingla- 

a.Os         & o Presidente da Repubi 
Jornaés de Paris, referem-se" & boa impré Produzida, pelo elreitamento das fr Portugal é França e apreciam liso 

sei entre os dois chefes dos Estados, 
Lim passo que parece játer sido dado: Diz- 

se que durante «ua estada em Inglaterr, o sr. Conselheiro Vilaça tratára pessoalmente com 
o governo ingl da questão da pesca de ar- 
Faso fita por vapores inglezes junto da nossa 
costa. Consta que o governo inglez já officio- Samento, antes das conclusões que resularem dh Megbeiações Enraboladas consenvia dos 
Es gas de Portugal. 

  

       

    

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

jas sô, para hos impórmos entre primeiras na- 
Se tem ace quê de riticlo, Somo é dum 

Selho querendo lazer figura a contar façanhas 
amogoss da sua mocidade à 

Não quer sto dizer por forma alguma que 
devemos esquecer o passado, sá bom, como 
“iu querem, para estimular brios guerrei- 
ros: Que enorme erro é este ! Que crime não. 
je detar aos rats de biblia uma ds 
istorins mais gloriosas dá humanid 
'O contrario & justamente a nossa obrigaçã 

“Tanto quanto possivel, deve pelo povo derr: 
mare b conhecimento do. que foi Portus 
Contanto que ao lado da vida dos heroes 
The ensine tambem os erros dos governos. Ui 
bocadinho de philosophia na historia é sem 
pré essential Ou a historia não merece tal 

E? no exemplo do que fomos que aprendere- 
mos o que devemos der. 00 

ot cam o maior gosto que, ha dia, convi- 
jo pela amabilidade de Sousa Bastês para 

aum si geral aplaudimos o marcorama 
e Eduardo Machado representando à primi 
ra viagem á India, com a partida desde a 
o ltestalo, a chekada a Cabo Verde, o 
das Tormentas, que já era da Boa Esperança, 
terrivel com as ameaças do Adamastor, a ch 
gada a Nelinde € finalmente à Calecut. 

Palmira Bastos, com todo seu formosissimo 
tale, se duas Esrophc de Camões di 
Sando-nos saudades das máis que poderia re- 
Site ucompanhando: o andamento do Sccna- 

Eº das recitas a que temos assistido com 
maior agrado. 
Abriuo espetaculo a operetta Zanetto, mu- 

sig de MoscagoHbreto extraia d 
Jam de Coppée "e muito. bem traduzido por 
casi Ante, um dos nossos bons mei 
“Palmira Bastos « Etelvina Serra gentlsi- 
mas, ambas, dá een desem- 
penho, Um bello esforço, digno do maior ape 
plavso, no ci ta arte 

Fechou” o espetaculo um áppareceu o conhecido Felix T 
“bm algumas coisas velhas do antigo Sal e Piz 
menta é algumas novas com graça. Não devemos 
deixar de “registar o nome da actriz Cremilda, 
uma excelente esperança pará. 0s theatros dé 
opera comic, que & ta graça o fado 
dos carros pitatas. 

  

  

    
   

  

     
  

    

   

  

  

  

  

      
    

      

  

  

  

  

   
  

  

   
  

    
   

  

    
   

 



  

O OCCIDENTE 

  

  

    

Que triumphos teve à Carmen Cardoso n'a- quelÃe conduetor dos Jncinthos ! Nas Só dela os cecondámos. Dois mor. 
tos nós passaram pela lembrança o Portugal que a” as copias do Bacellar, e o Augusto que 

Aómentos” dê” gargalhadas, um certo púngir de saudades o o aconte 

  

        
  

   
   cimento theatra, até que $. Car- 

los abria. Do paquete “Princesa 6flico desembar- caram no dia 15, vindos de Genova, uns cento € Cincoenta artista, quasi todos professores de or- 
neste, bailarina qu coristas, O thearo inaugu 
Ego, os seus esperaculos no domingo, cantando-se à Ouhelo com grande esito. É mais ainda, poderiamos falar de theatros com algumas indisereções sobre o Kan em en Saias n5 de D. Maria é recordando noites alegres “que” detam aos frequentadores do D. Amelia, as & do Pol. Doderiamos com lréto 8 apenas alegres, porque, cá do pair. as novicias tres) que êntre boas es- 

       
    

  

   
        

  

   
     

  

tre dos portuguezes junto ás. 
é, continua o prebecupar os 

! É Eduardo Cota, que deve commandar a expedição, prepara-a de forma que 
decerto, é atendendo tánbhém à seu bom nome militar, a desforra está segura. Sobre o transporte 
das tropas conferenciaram, há dias, com o se mi- 
nistro da marinha os direetores das emprezas na- 
clonal é insulama, Consta que pelo paquete Zairá 
veio um requerimento do sr. capitão de engenha- a João Maria de Aguiar pedindo à exontra 
o cargo de governador de Huilla. Brevemente é 

esperado em Lisboa o Governador geral de An 
gola, sr. Custodio Borja, que pediu uma syndi- 
Canta à todos seus actos que sé relicionem com 
à expedição contra os cuamátas Lá por fóra únda-se menos socegado, até s 
fallármos, dos russos e japonezes cujás guerras. 
"im Hespanha deram muito que falar a queda 
do gabinete. presidido por Maura e a chamada 
do general Azcarraga, que teve às maiores dii- 
culdades Em formar ministério Conscguí-o final. 
mente. O governo já tem alcunha ; chamam-lhe 

O ministro dos sachritães. 
general Azedrraga era actualmênte prési- 

denge do Senado o postue o Tosão dQiro, 
Não terá, segundo parece, muitos dias de so- 

gos pois, mal se achou constituido o ministerio 
Começaram a aparecer protestos contra a esco- 
lha do chete de estado maior do exercito. 

Ôs politicos, por toda a parte andam mais ou 
menos febricitahtes. Até em Budapest, donde no- 
cias destas não são vulgares, chegou um tele- graminá, anmunciando gravissimas desordens na 
amar, Howe juta ormidavel emrê deputados 
e guardas, ficaram partidos muitos bancos e me- 
SuSe até à mesa presidencial oi atirada do estrado abaixo. Houve multissimos, feridos e a camara 

se dia não abriu, pois que O tumulto começou 
ainda antes da sessão. 

Noticias bem pequenas, aliás são estas, se 
nos recordarmos da serie dê crimes que ainda ha 
bem pouco. tempo, tão filados foram e à que a polítie deu logar. Realisou-se agora 0 ltlão das 
Joias pertencentes à infeliz raimha Drag. Espera- 
Va-se que fóssem a preços muito questionados, 
attendenido á tragedia que recordavam ; mas, lon- 
e disso, joias é artigos de guarda-roupa pouco Tais subiram do que até seu valor real. Até as 
tragedias esquecem como é sorte de tudo neste 
mundo. A que maior interesse desperta agora é a do 
deputítio Syveto, que, apparécendo morto ho 
quarto, aonide, recblhêra depois do almoso para 
descanta um bocado como Costumavis dê logar 
caio ou assassinio. A É À primeira de todas é que por ora manifesta inaiord: probabilidades. O deputado Syveton, na k vespera de ser julgado por motivo de offerisas 
Corportes contra o general, André, ex-ministro da guerra, teria succumbido, asphisiado pelo gaz 
de “iluminação. que se espalhou na atmosphera 
do quarto Gravissimas sá am de . Petersburgo, onde os estudantes parece terem 
feito causa, tommun com os revolucionarios so- 
cialistas, por haverem perdido à esperança de ver trap” 0 movimento constitucional 

raves consequencias terá decerto esta 
“estudantes, que à dos seminaristas de que, uma d'étas noites, se revoltaram. 

contra o vice-reitor. a Houve mosquitos por cordas. à revolta reben 
tou à méia noite. Houve portas arrombadus, ca 

   

       
  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     
    

  

  

  

deiras partidas, e, segundo se diz, axé ros de 
revolver. Os a FORRO mandados sahir do 

Uma foi consequência do fato. 
       

   

    

Muitos que, se preparavam para à 
vida | procurarão decerto outro officio, 

“mais honradamente sua vida sem. 
risias, Padres á força nunca os houvesse, 
temos ás alegrias de Lisboa, onde no do- 

minigo se realisou o banquete de perto de trezen- 
tos talheres, offerecido à Magalhães Lima, na 
sala do Colyseu ornamentada para”esse fim com 
gosto magnifico. Mais uma vez saudamos 0 nos- 
so caro úmigo, digno da homenagem que lhe 
restaram, por Seu espiito, eu coração é imma- 

  

  

   
  

  

  

  

João da Camara. 
  e 

Viagem de 88. Magstades a Ingatera 
Tendo ELRei o Senhor D. Carlos recebi 

Helena PÓBca jon de Magatado a 
prisdhdes do duque Bortand, onde se realisaram açadas dos falsões é perdizes à que já fizemos 

À Resta de domingo vt, na le 

      
   

  

       
  

    

  

    
  

em Londres, em que foi oflerecido o almoço pé 
sr. márquez' de Soveral à S. Magestade El-Rei e. 
aos soberanos inglezes, excedeu tudo quanto ha- 
via a esperar de lisonatiro para o Senhor D. Car- 
los é para Portugal. 

Na entrada para a le 
ppssio de Bueking ti, EL Mei foi rece 
Lido com acelamações calorosts do povo que. 
aguardava as comitivas regis. 

Ponco depois de entrar o Senhor D. Carl 
chegavam à legação o Rei Eduardo vit é à R 
nha Alexandra, vibrando então repetidos lurrals 
a multidão à custo contida pelos cordões de 
licia ém frente do palacio da embaixada ports. 

  

  

é no percurso do.      

  

    
  

   

  

em cinco mesas, decor- 

Ao e 5 
os principes e princezas, sendo as outras quatro 

a occupada pe 
  

  presididas. pelo duque de Fife, principe Luiz de Eee duque de Portland marques der 
À Rainha Alexandra enviou durante o almogo mma a S. Magestade à Rainha, mate destando-lhe a sua satisfação pela visita à logag portugucra, sentindo a ausencia da Senhora Ds Amei e congratulando-se pelas melhoras de sua 
O almoço oi de ent e res here tomando arte, além das personalidades já citadas, os pra Bipesde Gale, princera Victoria, duque'de Bou- 

    
   

  

  

E 
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NO BANQUETE DI WINDSOR, EDUARDO V 
dE ARBITRAGEM — Vid. pá 

  NSUNCIANDO A ASSINATURA DO TRATADO 
253 do nº gãa 

         



O OGCIDENTE 
           

naugth e esposa, duqueza de Bacelench, cama- 
reira-mor da Rainha Alexandra, conde de Errol, 

    almirante Pombés 
Farpuhi ante sir d 
legação a de El-Rei. 

Durante o almoço o sextétto particular do sr. 
Alired Rothschild executou variadas. pesas de 
concerto n'uma sala contigua. 

“Terminado o almoço El-Rei D. Carlos é 
Eduardo vit, acompanhados das suas comitivas 
e mais pessoal da legação, dirigiram-se pará a 
“gare de Victoria, sendo, tanto na sahida da legs 
São como na chegada à gare, saudados enthusias- 
Ticamente pelo povo que se agglomerava nas 

Na despedida os dois monarchas abraçaram-se 
affectuosamente 

“A” partida do comboio os lurralis repetiram-se 
jorósos em significativo adeus ao nosso mo- 

narcha, a quém certa ão que lhe 
foi feita, péla cavalheirosa Ing devem ter. 
deixado uma indeleyel recorda: 
apagará do seu espirito. — 

tivamente à excepção aberta no prot 
inglez, sempre mantido. nos seus menores det 
lhes com à inflexibilidade britannica em matéria 
de etiqueta, na assistencia dos soberanos ingleze 
ao almoço na legação de Portugal, vindo propi 
Sitadamente à Londres para essé fim é para 
despedida de El-Rei D. Carlos, constitue uma de- 
ferencia que muito nos deve penhorar e que 
muito deve ter orgulhado o rei de Portugal 

nistro,         
   

  

  

  

  

     
  

     
  

  

   ELRei se 
bordo di 

  

ju no comboio especial e depois a jo inglez até Calais, onde des- 7 horap da noite do di 1o, é onde 7, prefeito de Pas de Calis o &r. 
Gonselhãiro Thomaz de Sousa Rosa, ministro de 
Portugal em Pari, um ofileial da cata militar do 
presidêmo da. Republica Franceza, € outras pes- Bog de repreensão el daquela nação, Depois de se despedir do ar. márquez de al 6º 0 sr, Guara Manuel, que regress Londres, o Senhor D. Carlos tomou foga ciatamente no wagon leito especialmente enviado 
IA Ro a ad Raia ca 

Norte esperando o regio viajante, fez-lhe uma miesação aliou de bode vindas ao ter 
Dali 8, Magestade seguiu em carruagem o hotel Bristol, com o sr. Thomaz Rosh, ad Panhado da sur comitiva 
Eacavamle destinados os aposentos do andar 

nobre daquelle hotel, ox mesmos em que estves Fam instalados os reis da Belgica, Suceia e cia has guns visitas à Paris. 
' primeiro salão. é mobilado em seda verdo 

palio, Golo Ez x, dos moveis e loud fo Bão pato cátylo, vendo-se no paravent collogado. 
Sinto do forão, as rmas inglezas o Segundo 
“alão “é tambeih eátslo Luiz xo sendo às gua 
qões em estylo Império, O terceiro, onde se alojou El-Rei, tem pormo- ty “am, Teto “de bronze dourado; guarda, fato dom tres portas de cbano com espelhos, bufetes E ageiras imperio. 
* No segundo. andar ha' outro salão em verde 
impei,& otro Gsjo Luiz we “quarto, que io! destinado a S. Magestade a Rai, tem bre as portas medalhões do secu 
Ev doido "as cobertras "das, cadeiras. de seda 
Basta, guârda joias e qo. centro uma mera 
dom eobêrturas de rendas de Alençon. q ER ouvi mis em 5. Roche 
pois de almogo no hotel Bristol foi à gare de 
En" aguardar a chegada da rainha, que regres 
var de Turim, 
e 0 Slemento 

    
    

    

         

      

  

       
    

  

  

  

  

   

  

      

  

  além da colonia portugueza : grande multidão de dif 
Fentes clnsçes sociaes dá Fragea, em que se no Vamos srs. Deleassé, ministro dos estrangeiros; 
Nollarã, chefe do, protocólio, o coronel Gha- 
dad, representante do presidente Loubet etc AP chégada de. S. Mugcstade à Rainha foram soltos mitos vivas Sr. Moltard satidoura, apresentando o ar. co- ronel. Chabaud, o. qual Bejjando a mão da régia. 

ajante, he del às yoas vindas em nome do pre- 
didémre Loubet. À rainha agradeceu pedindo para transmitir ao presidente L.ouber quanto lhe Fora some o elgramana eniad para Turim pelo 
residente da republica, Flicitando-a. pelas me: 

Rocas de sux ima E Ferminados os cumprimentos e as apresenta- 
cões SS, Magestades” & comitiva seguiram. em 

   
  

    

      

   
  

        ha 

  

   
  

  

  

   

Eindaus para o hotel Bristol, dispersando a mul- 
“dão dando calorosos vivas aos soberanos por- 
tuguezes. 

  é SS. Magéstades foram assiste 4 rcica sance, onde os recebeu mr. Nussays di- que ensa de espectaculo Os registros. do hotel cobriramese immedi mente de” aseignaturas logo que chegaram a Pa Eis o Rei e a Rainha de Bortugal, entre às quaés, 
Siguravam em primeiro logar às dos membros do 
góvemo e. colpo diplomático, presidente do Se- 
Sado, presidente da Camara, dos deputados, no- 
“abiliahdos mas artes nas selências & nas letras, membros da. colonia portuguera, alta sociedade 
E No dia 12 É) dente da republl Ai fazia e guarda. de honra um batalhão de anteria do commando de coronel com ba eira é musica que tocou o hyimno nacional por- 
tuguez á chegada de El-Rei. O Cheio do protocollo Mollard recebeu o Se- nhor Di Carlos á descida do landmu. À visit 

idente” Loubet foi demorada 6 affectuosi- 

         

   

  

  

      

       

   
       

  

    
      

Tornou-se significativo, o ser esta a 
vez quê à esposa do presidente da republica vi 
uma “rainha viajando sob o incognito e antes de 
ser. por ella visitada 

Nesse mesmo dia o presidente da Republica 
Mr. Loubet acompanhado de Ms Loubet foi ao   

VIAGEM DE SUAS MAGESTADES A INGLATE) 

    
hotel, Bristol retribuir a visita à ELRei e convi dar” S, Magestade à Rainha para o banquete que que se readisou no Eliseu no din 1, No dia seguinte E Rei partiu para o Chateau de la. Marchi, propriedade do principe de Monaco, onde na quarta feira se realãou a caçada, regres- Sando El-Rei m'ese mesmo dia a P Sua Magestade, a Rainha assisti Tieairo da Opera à representação do Tristan Jog de Wap no camarote presidencial o retido pelo presidente Loubet. No dia 15.76 à almoço na auguega a que Se seguiu à recenção é colónia que afago globe númerosamente representada. àº saida da legação os soberanos foram muito acelamados pela multidão que eraenorme nasruas. & percurso até no hotel Bristol, d'onde só sabi 

  

        

  

       
      

  

      
  

  

  

  

    
   

    

gestade à rainha que n iron ias de uma longa viagem para vir peu a Nossa mugestado em Bar, Permitime 
ão msgetdos à ra ria mo, aj 

dá nas es 
cf" respondeu: «Senhor presidente, agra- 

   
  

  

  

  

  

RA 

  

  

A CAÇADA NO CASTELO DE CHATSWORTH, EL-REID. CARLOS ATIRANDO HOLLAS DE NEVE. 
AO Sh. MARQUEZ DE SOVERAL.



OS JAPONEZES ATACANDO O E!  



        

    

& OSCIDENTE 

  

E 
            

  

ENTRADA PRINCIPAL DA FORTALEZA DE SOFALA 
(Photographia do ár: A, Mo Lazarus) 

     deço muito Sinceramente as palavras que acabaes 
de pronunciar e que nos emocionam profu 
mente. Agradeço-vos à acolhimento sempre. 
loroso, sempre bom, que recebemos entre vós, 

“qual mê ligam tantos laços de syme. 
préciamos de todo o coração o que aca- 

es de dizer cerca de Portugal, nação amiga da 
Pranças não são palavras vãs: ellas produzirão 
no nosso paiz verdadeira alegria. Bebo á saude 
o president da republica o ds prospeidads da 
anca. 
"Acibando jo jantar Mr: Loubetacompanhou os 

soberanos, do salão do corpo diplomático, é de- 
mais convidados, para assistirem ao concerto. 

No dia 16 0 sr. D. Carlos sahiu para Bois- 
Bondran, para caçar nas propriedades do conde. 

   

  

      

  

  

  

    

de Grefulhe, regressindo depois de jantar a Pas 

No dia 17 relisou-se ém Rombouillet à caça- 
da cofiercida” a ERei pelo presidente Lonbets 
o SM a Rainha para Bounelles, alim de as. 
air Chase à core oferecia e eu bora 
da Senhora D. Amelia j 

“ambas ds caçadas estiveram animadas tomando 
tambem partes primeira o o Infante D. Aflonso 
que havia chegado na vesperá à Paris 

“da olterecida pa senhora duqueza de 
isticam os principes da Suecia 

“od e ane rajigim de amzors do 
empo de Kuiz KV; com chapeo tircorme, pluma 
Prato, galos dourados e casacos encarnitos Ao 

  

   
  

   
  

  

RUINAS DA FORTALEZA DE SOFALA 
HPhotographia do e: 1 A. M. Lazarus) 

  

DR. SEBASTIÃO DE MAGALHÃES LINA 

meio dia em ponto den-se começo É caçada, que 
cen 39 oc da tando, send mort um 

No domingo 18, SS. Magestades foram ao Ei 
son despedi do Presidênte Louber e de M 
ga P repetindo a redução da vista di 
na despedi como avi ido ma chegi 
Bressanão depois no Elsscu poi do intra que assisti se Infe 
po Alina, 48 Migestades e Comitiva tomaram 
gde e a us oe cond gare 
EBrsag, aim de tomarem o, Combo especial 
que parta da 10 horas da non 

   

  

coeso 

  

   

               



      

        

A GUERRA ENTRE A RUSSIA E O JAPÃO 

go di mas soma ass adora & RT O qi far pro lgár a gueer, pois é bei 
de crot que o colidero muscowta se não dê frei 
mese” por vencido, & antes, continuar Iserando ané sata as forçãs do sel adversario. O ipod am de Watdo om bravos jo 
a e GRue OS Varios cdtmbatês que se tem sue 
Códido eitaasios 6 de Sha-Ho em que os russos pera ceder amp frio Artur considera-se preste a render, pois Eos nona o cor gicam qé aU 
dentos metros da cidade, f 
“Too “a desolador & O espestaculo que se obs 

serva do to das colina que os Japonezes do. sina, As ras quai destas e ob edificios em as, e cosmtudo nas trincheiras, nos baltaries, 
as aneis dos forte a artilharia 'ontinia a le 
E q morto gos sitios que avançam sempre, Conquistândo é custa de ina meras Vidas, palmo à Paio as poigpes que vão oecupando: O aos etsos du fniavam no porto, és: 
tão todos afundados e delles apenas se vê as suas. toe, topos dos iastros Ea etronidades 
Benea igssl f por duas vezes oi ane 

gido “pelas: balls e da Segunda vêz mais grave- 
entd quê da primeira ão Obstânte continta atu host o ho seráide admirar que cumpra & que disse que enquanto houvesse em Porto- Acho um rubso munições, não se renderia e le combateria até morrer, 

Boo cats que em recebido de Tokio os js 
porises conta GOTO Geri a vistoria comudo Reconhecem que à Rusia não se dará por vene fa e a Japi terá ques manter um exercito no inferior à 2591000 Homens ma fronteira da Mand- a par io dofune das py asd dá tono 
Nisto situação, dificil será conservar neutras 
lidade da China é se o Celeste Imperio se envol- 
e pa Questão, muito É para regar que as po- 
Rene da Europa tenham de eo E E o dE E apésa oe Up HDA do Japão a ERR Si aa 
Astindo a uma guerea astombrosa, semibarba- 
Fá que não de compúdece com os tepos de hoje Guido apreguida Eivisição: 

sadio 
DR. MAGALHÃES LIMA 

A homenagem prestada ao dr. Magalhães Lima 
no vasto salão do Real Colyseu de Lisboa, do: 
mingo 18, nesse banquete em que se inscreveram 
mais dé trezentos. admiradores que são outros 
tantos amigos do notável jornalista, affirmou elo- 
quentemente qual é a impressão geral que todos. 
teem d'esse excepcional caracter, d'essa alma de. 
poeta cujos idenes sublimes aquetem a sua pála-. 
Vra vibrante € inspirada, hoje como ha vinte 
annos, agora como n'aquella idade dourada em 
que o mundo ainda se nos apresenta pelo lado 
mais bello. 
Em Magalhies Lima não se sabe que mais ad- 

mirar, e O politico, se O orador ou o jornalista 
é O Propagandista de tudo quanto seja grânde, Belo, humino ! Diase um dos oradores no lvan? 
tar O seu brinde, é esse orador o sr Luiz Du- 
rouet, esprimiu nessas palavras toda a grande 
obra este belo talento. E 
neo, Panqueto que comécou ao me 
hora, terminou pouco. depois das 
tarde. E E 

Presidiu o sr. dr. Alfredo da Cunha, pres 
cetor do Diario de Noticias, tendo á sua 
a O festejado (tambem director de um jornal 

diario A Vanguarda, jornal que tem sabido man- 
ter desde o inicio 6 seu programma político no. 
credo democrático, sem exageros, mas tambem 
sem se bambolear” para Os campos oppostos) é 
Francisco Lozano; é á esquerda Os srs.dr, Jayme 
de Magalhães Lima c o dr. Consiglieri Pedroso, 

Depois do primeiro brinde do ar, dr Aliado 
da Cunha, faláram os srs. Fernando L.ozano, es- 
criptor hespanhol, que veiu a Lisboa proposita- 
damente para assisti ao banquete, Brito Aranha, 
presidente da Associação dos Jornalistas, Zee" 
Fino Candido, director político da Epoca, Fer- 
nando Reis, presidente da assembléa geral da As- 
sociação dos Trabalhadores na Imprensa é o dr. 
Armélim Junior; Mello e Sousa, presidente da 
Associação Commercial ; Pinheiro de Mello, pre- 
sidente 'da Associação dos Lojistas ; Henrique. 
Taveira, presidente da Associação Industrial Por- 
tugueza + Anselmo Xavier, Rosendo Carvalheira, aa Horacio a fes Nois caneca 
rés, Cesar da Silva e Guilherme de Sousa. 
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O, agradecimento do sr. Magalhães Lima syn- 
thetisou nestas inspiradas palavras aquella re- 
união composta de homens de tão diferentes 

  

opiniões. nã politica, vindos de tão diflerentes — meios, para. se juntarem amigavel € irmâmente maquéllas poucas horas “Estavam, reunidas. todas ou quasi todas às Sociaés— 0. comercio, * indústria, à tura, o, operariado, o jornalismo, é ném dim Sopro de desgosto dem Juma maré, nem dim na, mem uma málguerenca, nem um equi- VOO. sequér, empanam 0" azul. do nosso firma mérito. Comô terminar com o antagonismo de 
Classes, perguntam a cada passo os relormado- 
res “Este banquete o diz Pela pratica da irman- dude lruman, ou antes pela prática da solidarie- dade humana Napietstas como estos cm, pois, seu lado, pratico e Util, pela approsimaçio Ros individuos que muitas vezes se mão estimam, pela distancia a que vivem uns dos outros É dá dpprosimação à comprehensão. vae. um passo 

“Tal foi a festa de Magalhios Lima, festa que 
erpenuará uma data gloriosa na carteira do il 
ste. jornalista, esta briliante, em tudo. digna dele, é que há. de ter reputada no estrangeiro, onde" Magalhres Lima. tem numerosas relações, como um neto de justiça incontestavel. O Occmexre, não se tendo podido fazer repre- sentar astoci-te, comtulo, & homenagem pres- tada, o reconhecimento intimo de que 6s serviços feitos ao paiz pelo talentoso propagandista, como o que elle veia de prestar no congresso relisado em Roma, dio-lho direito à consigração é ão ré- conhecimênto de todos os portugucies liberaes 

    

  

  

    

   

  

    

O insigne laborou ha festa de Magal 
para os Afenis a figura de Magalhios Lima cm- 
Bemiando na mão esqui um ramo de olive, Rar direita a bandeira portugueza é os pés à iara” Bat, acelamado "por uma multdÃo mume 

      
  

       

  

Fortaleza de Sofala — Africa oriental 

Que tristeza sentiria Pedro da Nhaya se podesse 
vêr as ruinas à que à incuria da epocha do pro- 
Bresso. deixou chegar a fortaleza de Sofala !. 

Como se lembraria da sua pezada cancei 
rojado trabalho é perseverante vontade nú 
trueção daquella formoza fortaleza, que pt 

s vindouros a tempera dos homens d'entiol. 
Foi esta fortaleza construida em 1505, sendo 
ice-Rei “o grande Capitão D. 

Almeida, o vencedor dos famosos rimes 
i um! padrão das nossas antigas glorias que 

relembrava e reforçava nos olhos dos que à vim 
acpopea da gloriosa descoberta da India, 

ra, um guia sempre patente que apontava o 
caminho que seguiram os heroes. que fizeram. 
&rande e brilhante à historia de Portugal. 

Pois, desta. fortaleza, hoje só existem ruinas 
e, ha pouco tempo defabou a Torre de Mena- 
gem. Em 1896, já o mar batia nas suas muralhas. Em 
1900, foi estudado o projecto para a sua conser- 
vação ; mas tudo ficou em projectos como é 
peixe, Agora, cremos que nada sé pode aprove 
far, por isso que se acha quasi toda desmorona- 
da) a não ser com bastante despeza e muito boa. 
vojrade o é 

e-nos ensejo a este pequeno esboço o vermos. publicado. um decreto mandando cônservar os 
Padrões das nossas antigas glorias ; decreto que, 
e pd 

Beira, à2 dO'utubro de 1903. 

    

    

   

    

  

  

   

  

    

Francisco Maria Correia de Brito. 
op 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
ron 

Luis Notel 
  

Decorrido um anno 
(Continuado do numero gy) 

Recebi a seguinte carta do ensaiador Ludyig, 
o qual meste meio tempo, encontrará pereone 
collocação em um dos mais abalisados theatros 
régios, Carta a que eu, obtemperando aos desejos 

  

manifestados na conclusão da mesma, transerevo) 
aqui, literalmeute, dando-lhe assim à devida pu- 
blicidade, 

Reza O seguinte : 
  

3 juLHo 1805, 
  Meu prezado amigo.— Sueprehendê-lo-á o re- 

caber ão inopinadâmente Ítrs minha dei 
xá-lo-d perplexo, O motivo que me induz, em 
seguida a um silencio que durou nnos, à lem- 
brar-me outra vez de um amigo, e com o pedido. 
sincero de que me seja relevado o meu tão pro- 
longado silencio, a remetter-lhe uma extensa 
carta de quatro laudas, atochádas, Se attribuir a 
causa deste meu prolongadissimo silencio aos. 
deveres do meu cargo, no qual fui investido ha. 
um anno, ercia que terá posto o dêdo na ferida, 
pois me absorvem à tal ponto o meu tempo, quê 
me não consentem o trazer em dia a corréspon- 
dencia ml urgente 

tendendo, porém, a que se iniciaram agora 
para mim os dois mêses de férias, vou finalment 
Encontrar-me habilitado a liquidar antigas divi- 
das, 

Principiárci por lhe participar a notícia, que es- pero set pelo meu amigo recebida con Jubilo, 
pois tem sempre manifestado tamanho interesse. 
pela. minha entidade artistica, de que, cumprido 
& meio anno de prova, acabo de assignar um 
contracto por dez annos, à convite da Intenden- 
cia de que dependo, adquirindo assim à certeza 
de vir a Concluir a minha Carreira na minha actual 
situação. 

E, todavia, O quê sobremodo concorreu para. 
esta” minha Carta. foi uma breve noticia que me 
transmitiram, com respeito áquelle celebre Wús- 
tenfeld, do qual certamente se não havera esque- 
Cido; o meu amigo nútria já, € desde o anno. 
passado, o projecto de lhe dar à publico as ave 
luras, tal como as ouvira da minha boca. Tram 
mitto-lhas, pois, visto faltar ainda uma conclu- 
são, é não me sorrir a ideia de que teria de a 
buscar é sua tão opulenta fantasia, excedendo, 
talvez, a verdade, ou então, o que aliás tratam 
do-se” de tão sinkular individuo, qual era o dito. 
Wistenfeld, não deixaria de ser possível, ter que. 
ficar quem da realidade, 

Assaltavam-me, por caual, escrupulos, com res- 
peito à se da minha parte seria ou não correcto, 
O publicar à vida de um homem decahido é avi 
tado a tal ponto, durante à sua vida, privando-o. 
assim em absoltito da possibilidade em se re- 
habilitar na opinião dos seus contemporâneos, 

“Actualmente, comtudo, visto haver falecido, 
cessaram, pela minha. parte, semelhantes escra- 
pulos, não. me restando, pois, o mínimo funda- 
mento para ir de encontto ao seu projecto, 

Oiça, pois, o final, tal qual eu o fi é ouvi; con- 
firmado por pessoa lidédigna 

Suecedeu-me isto em abril do corrente ânno, 
em que fui procurado por um aldeão de u 
Pessepa Povoação serrana, ita à umas dez mk 
lins aesta localidade, que veiu entregar-me um 
embrulho e uma carta, pedindo que a lêsse em. 
sui. presença, porquanto, ao que elle suppunha 
se tratava de qualquer abtumpto ácerca do qual. 
me importava ser inteirado. 

Abri, pois, à carta e encontrei o seguinte : 

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  timabilissimo senhor e prezado collega — 
Emitiu à meu respeito, o aniio passado, em Bre- 

inte € tão descaroavel desejo ; Que O 
se a importunar. com as minhas visi 

tas! Acceitei.o como se fôra uma ordem. — Não 
voltará a pór-me à vista em cima, n'éste mundo ! 
O meu captíveiro mesta terra de provação du- 
ará apenas dia e, quando lhe houver chegado 
às mãos esta carta, deve arredar de si qualquer 
receio de me tornar a vêr, pois que à essa data 
à fria terra cobrirá já o méu involucro terrestre 
é servirme-ha de testemunha da veracidade 
testa minha asserção o portador d'esta carta. 
Seo meu espírito atingirá, acaso, cárréira 

mais brilhante, e com mais propícios resultados, 
do que logrou alcançar o méu. corpo, inféliz- 
monie É cl uma pergúnt a que, por emquanto, 
me não acho habilitado a formular resposta. — 
Um fado, ha, porém, ao qual tenho a convie- 

ção de ser poupado ná outra vida, é vem a ser: 
ô de dar aos fóles Já no Paraizo ; ocupação 

quê principalmente sou devedor, é muito mais 
lo. que a outras. muitas funeções insalubres de 

actividade, de ter que baixar á sepultura, em 
edade em” que os outros homens apenas princi- 
piam a colher da arvore Os fructos que semea- 
Tam, como succede ao meu nobre amigo, por 
exemplo ! É 

Não. estava, porém escripto no livro do meu 
destino, e como ia dizendo, a faina de dar aos 
fóles. precipitou a tendencia, já de si inevitavel, 

      

  

   



          

Ei pi de me 

asy 
  
  

do meu corpo para a bancarróta, e precipitou-a 
muito mais do que era para desejar, no interess 
da regeneração é da purificação do meu ser, a 
dado a que eu ia agora principiando a de 
careme. 

No acto em que, ha annos é contra minha vor 
tadé, me vi impellido para semelhante especial 
dade artística, sent desde logo, que o meu ap- 
parelho respiratorio viria à sofirer imensamente, 

resultado da exerção physica exigida pelo. 
cultivo da dita. arte, suppostô lucrassém as mi- 
nhas pernas e os meus pés, robuste 
mercê de um tão continuado exercício ; acquisi- 
São ésta que no percurso das minhas posteriores, 
Eão protahidas Viajens pedestres, muito me veiu. 

à aproveitar. 
Mas, com 

   

  

  

  

  

  

      

   eu ja dizendo ; teria havido ainda, 
vez, possibilidade em encaminhar para o céu 

uma lima pura e aerisolada, se acaso O insonda-. 
vel. poder do destino me não obriga à lançar-me 
novamente nos braços do tão insalubre mestér. 
de dar aos fóles, é se cu, esmagado por este 
abraço, me no tênho encontrado em transes de 
dizer adeus á vida. 

E breve e destituida de incidentes a historia 
dos méus ultimos annos de vida ; encontro-me, 
pois, na grata, situação de lhe não roubar muito. 
tempo, pois de certo lhe não sobeja, dada a sua 
actual” € tão, laboriosa posição, e vou, portanto, 
Principia pelo fim. 

Desde que meus pés voltaram a calçar aquellas 
nossas communs botas á Cromeil, é depois de 
eu haver, novamente « com a primitiva inspira- 
cão, declamado o Karl Moor, aqui, neste povoado, 
é eim um armazem, apenas, sob. os auspícios dê 
Schilzer, meu antigo director, — não se achando, 
já ali o alfniat, esticára à fome, havia tempos, 
Imuito antes de têr atingido à edad de vir à ser 
genro do sobredito! 
“Declamar disse. cu, piár, eis o mais que fiz, 

visto; que Os meus pulmões se negavam a pres: 
d minha cartéita artistica, dá qual pará mim náda 
havia já que esperar: 

O nosso director Schlyer pagava actualmente 
os ordenados aos seus artistas pelo seu principio. 
anterior a mim não me sorria o morrér á fome, 
preferia morrer “esfalfado a trabalhar. Accéitei 
pois uma proposta das autoridades Jocaes e-cujo. 
hegociador foi o meu hospedeiro, — aquelle mes- 
mo honrado homém que irá depositar Gm suas 
mãos. esta. minha. carta —que estava. inteirado 
das. minhas aptidões, por me haver visto funcio- 
nar. Ajustou-me, pois, em nome da communidade 
mediante um estipendio, sufficiente, quando muito, 
à alimentar parcamente à' saude, qualquer indie 
Viduo são, mas chegando é sobejando, visto como 
Je, tratava de um individuo semi-morto ——e ac- 
ceitei os incargos é às funeções de especialista em: 

e já não séria. por muito tempo, 

      

   

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

     

  

    
Sentia-o eu sobejamente ; a morte lançáru-me as 
tras é cu, finalmente, nada tinha já que esperar 
a vida, ou que lhe pedir: a não ser o despedir-se.   

de mim, e quanto mais depressa melhor ! 
Cinco. annos labutei ainda com dedicação e 

constância exemplares no meu árduo mestér, não 
vá julgar que era leve à tarefa, visto pertencerem 
todos à egreja eatholica os moradores do po- 

* vondo; é serem em geral muito devotos, tendo eu 
pois, em virtude do pesadissimo serviço do culto, 
Re encher todos 6s dias de ar os canúdos do or- 
gão canecira que à tal ponto me derrancou o 
Peito é 08 bes, que, sentindo-me doentisimo e 
Po Corsalae as minas fUbntca/apos 
sentei-me, disiruetando uma modica pensão. Sol- 
licitei da bondade do meu hospedeiro é amigo um 
cantinho no seu domicilio, onde eu pudésse de- 
dicar-me ao. cumprimento do unico dever que me 
resta a prehencher nesta vida, € morrer. 

  

    

       

    

  

Dentro de poucos dias haverei concluido este 
meu derradeiro trabalho, e depois, até á terra da 
verdade ! 

continua) M. Macedo, 
———— me 

PEDRO BANDEIRA 

Não é intuito nosso fizer a apreciação critica 
dos muitos. trabalhos de Pedró Bandeira, nem 
tamponco escrever à bigraphia do sempúthico 
moço, já por ser um pesado encargo, já pelo re- 
ceio de dar raia ; apenas nos limitamos a prestar 
a homenagem da nossa admiração é da nossa es- 
tima a este cspirituoso escriptor, que é ao mesmo 
tempo um distinetissimo sportman é um belissimo. 
caracter. 

O seu nome anda ligado à um sem numero de 
produeções literarias. que começou à cultivar a 
Principio. para distracção da sua trabalhosa la- 

      

Peono Baprima 

busa diaria, e por fim por gosto, fazendo disso 
a sua segunda vida, à vida do espirito, Iniciou a 
carreira por uns molologos, que recitava com in-. 
finita graça e distineção, € está um artista con- 
“summádo porque é um magnifico diseur. Quando 
da festa da Imprensa, no Coliseu dos Recreios, a 
comissão promotora convidou Pedro Bandeira 
e Raul Caldevila, outro, notavel recitador, pará 
tomarem parte ho festival, contrascenando no 
lindo dialogo de Alcantara Carreira — Milagre 
de amor— que fora recitado com grande suc- 
cesso. pelos mesmos interpretes no theatro Gil 
Vicente, do Palacio de Crystal; todos sabem o 
brilhantismo com que ambos se desempenharam. 
da honrosa tarefa, 

Depois de ter impressos, soltos um ou outro 
dos, seus monologos em olegantes bluettes para 
offêriser gos mais intmos, ri em 1001 esses 
mesmos, Monologos é mais alguns mam gracioso. Voluminho = feio por sua conta — que destinou 
à vendas foi feliz porque a se exgotou. 
por completo em poueos mezes; em 1903, dos 
prélos da Empreza Litteraria e Typographica, 
do nosso bom amigo Joaquim Antunes Leitão, 
Safra mais uns monologos seus em verso : E 
e-Tui Sempre. tem coisas, o vento !; Ceia dos 
'Pardães, uma das melhorts— senão. a melhor 
“—parodias feitas á finissima Ceia dos Cardeaes, 
do notavel poeta Julio Dantas, e que foi répre- 
Sentada. no Porto, no theatra” Carlos Alberto, 
com grandes aplausos. Escreveu, todo o verso. 
para à magica de Alfredo Miranda — Monoculo 
do. Averno— cujo exito está ainda na memoria 
de todos os que à viram, em Lisboa, no theatro. 
da Avenida, e no Porto, no Cárlos Alberto; Sa- 
erifcio de Abraão, comedia em 3 actos, repre- 
sentada no mesmo theatro com grandes applau- 
sos cêntos de vezes; Durante a revolução, que 
traduziu é fez subir á seena a epoca passada no 
citado theatro ; Recita d'amadores, que foi tam- 
bem no Porto, no Principe Real; Guerra às bo- 
necas, peça em um acto, para creanças, que appa- 
receu em salas e palcos particulares por amado. 
res;, à parte podtica duma bem burilada come- 
dia de Aceurcio Cardoso, com musica de Alfredo 
Silva e que se representou no theatro de 5, João, 
quando do regresso de Guerra Junqueiro; intitula- 
Se ; Modelo da Virgem. 

“Tem ainda inéditas : Lenda do folle, comedia 
em à actos, extraída d'um conto de Perrauls, O. 
Grão de Milho; Corações devotos, peça num 
acto, em verso ; Mão negra, em 3 actos, que está 
e est epoca no Agi de Ouro, do Porto 
Rei dos Bandidos, peça em 3 actos, adaptada do 
ingler, que deve 'representar-se no Carlos Al- 
beto !brevemente, e mais umas cinco comedias 
nfum acto, cujos titulos nos não ocorrem, alêm 
de versos, contos, etc. dispersos por jornais, re- 
vistas, ete. Ha cousa de dias a Empreza Litteraria 
postaphica do Porto é a que já acima all 
inçoi no mercado à segunda edição dos Mono- 
logos, correeta é augmentada, com dois bem es- 
criptos prefacios firmados por Antonio Cruz (Mó- 
70) é Alcantara Carreira. De bom grado aconse- 
Alamos dos amadores. dramaticos a acquisição 
desse repositorio de monologos finos, subtis grá- 
ciosos e em que o ultimo resnlta pela originali- 

“com que é escripto, e que elle chama Tra- 
palhada Iyricas — com esta trapalhada O livro 
podemos dizel-o com propriedade justa — fecha 
Com chave de ouro, Desde já nos atrevemos a 
advertir que Pedro Bandeira — mais tarde ou 
mais. cedo — ha de ter imitadores ! Pela mesma 
Empreza safa tambem — em separado — um ou- 
tro monologo em verso do referido auctor —| 
sonho !=— que não deixa de ter sua graça. 

    

  

      
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

    

       

  

  

Apresentamos. aos nossos estimaveis leitores a 
sympathica physionomia de Pedro Bandeira para. 
icompanhar” este. ma-alinhavado preito de ho- 
menagem a um  excellente moço portuense que. se tem sabido impór pelo seu caracter impolluto 
& pela bondade de seu coração. Mais palavras. 

o podemos dizer, porque quem assigna estas 
has seria acoimado de fisongeiro se tal fizesse, 

sabendo-se que se honra ala boa amizade é leal, camaradagem. Sá nos resta pedir a Pedro. 
Bandeira. que nos releve. não fazermos artigo á 

  

     
  

  

  

altura dos Seus muitos merecimentos, mas quem. 
dá o que tem. 

Henrique Marques Junior. 
— epeeamee — 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 
sem coninad, mus nc nt le, os reveládore, mas o! acido yrogafhico tem ft cado sempre, fora do combate, Ha, no emtanto, Sina mb onde ese ati é eps cont 
fem au dias solução seguintes a “gua em lima soda a e 

E Aga nes Shlphato soda erjaralicado 40 Aco pyrogalico ç Agião pico E ara o uso, denea-o mira fes eis 
(QuasenãoClicht Viorosi a solúção A deverá 

ser'modificada da segeinte maneira Agua. oa 
Giyeino. 5 Pacalo isa ntândos eae a à Lanidido do 

E prin a adáieço, de tum aki dá dos ra nbs deles a dção do acido pyroga: 
ico é glycino augmenta os contrastes, 

Escrito eres pudera arco nest o À 
NECROLOGIA 

DR, JOSÉ ANTONIO SERRANO 
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O ilustre homem de soiencia é distincto lente 
da Escola Medico-Cirurgica de Lisboa, sr. dr. 
Josê Antonio Serrano, fallecido no dia 7 do cor- 
rente, era um dos vultos mais proeminentes da 
medicina contemporanca. Nasceu em Castello de 
Vide, em 4 de outubro de 185 ; 

jom aptidões para um largo futuro em qual- 
quer. carteira selentfica, matriculou-se na Escola 
Medico-Cirurgica de Lisboa, completando alli o 
curso com distineção. 
Em 22 de dezembro de 1875 defendeu these, é 

em janeiro de 1879 foi nomeado interinamente 
para o banco do hospital de S. José, onde fez 
Serviço até 1885, é como cirurgião extrão! 
até 1688, 
Num concurso a qué foi em 188 obteye o lo 

gar de lente substituto da seeção cirúrgica E 
tambem ba anhos lente cilectivo da 1.º cad 
de anatomia, descriptiva  exercéra o cargo de 
professor de anatomia na Escola de Bellas Artes. 
de Lisboa é de clínico da Santa Casa da Miseri- 
cordia 

Era collaborador assiduo de muitas revistas de 
medicina, tendo predilecção pelos estudos ana- 
tomicos, e. publicando algumas obras sobre. os 
mesmos estudos. 

Entre essas obras contam-se as seguintes ; 
Dos nervos vaso-mhotores. These. 

nfEersormisnos sudo anatomo-pathologico, 
Proggramma dos cursos de anatómiia da escola 

de Lisbou. 
Os ossos da mão é do pé, 
Ô darwinismo a Const, James. 
Osteologgia. 
Manual Synodico de anatomia descriptiva. 
Índice de nomes proprios da terminologia ana- 

tomica actual, 
Colleeção anatomica da bib 7 

o era um operador afamado, 
tendo mesmo abandonado muito a sua clinica. 
particular. para se dedicar mais insistentemente 
dos estudos operatorios, 

oi o primeiro cirurgião que praticou a opera- 
ção da hyoterectomia abdominal e tambem o pri 
imeiro que por meio da Iaparotomia realisou a 
cura de um tumor sólido do ovário, que pesava. 
mais de dois kilograminas. 

  

    

       

  

  

          

  

  

 



  

asa O VCCIDEN! 

  

  

  

O dz Serrano ea, além de um homem de 
xando diko prova: nos, elogios que, cécre- veu sobre 0 dr, Sousa. Martins e dr. Arantes Pros. Muitis Corporações Elenicas O 
timosos. membros; entre ellas citaremos à Academia Rcal das Seiencias de À isboa, que ihe coneriu o premio D. Luiz 1, pe estudos. de. ostologias a Assokia 
Medicos Poriuguczes de que era presidente à Instituto de Coimbra” à Sociedade de M 

  

       

  

  

  

          
dicina e Cirurgia de Si Paulo; à Sociedade Seiencias Medicas' de Lisbon; a Acad de Medicina é Cirurgia de Cadiz, et 7 parte da expedição scientific 4 Serra da Estrela, orgamisada pela Sociedade de   

  de Lisboa e executou por esta 
occasiãio importantes trabalhos anthropome- 
tricos. 

O illustre lente era um caracter austero 
de aprcioveis qualidades cuja morte causou 
profundissimo desgosto entre os que tiveram. 
oecasiio de o conhecer como homem de 

   
   

  

   
  

  

Sejencia e como homem de coração. 

EnIReinESe Epis 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos « agrada 
À Constrocção Modor 

om 17, anno 4º d'esta mag 
trada collaborada por distinetos technice 
cada sob a direcção dos srs. . M. Mello de Mattos, 
“engenheiro, e Rozendo Carvalheira, architecto. 

  

    

    

vens» na America do 

  

Da. José Antonio Seruaxo 

O summario d'este numero é o seguinte: Novo 
mercado d'Alcantara, architecto sr. José Alexan- 
dre Soares; As construeções das «cardas das mu 

   ira Lusitano + Noticia historic, por do 
tonjo Cesar Meria Junior ; Construcções hos-. 
pitalares; As condições do tra 
novo material de construeci 
calcareos ; Theatros e Circos. 

A Construeção Moderna é uma revista única 
na” sua. especialidade, nó nosso pais, é que 
tanto púde interessar aos architectos, como 
a construétores é artífices que trabalham em 
construcções Lá fóra ha muitas publicações d'este ge- 
nero e que são de bom ensino. 

       
  

  

Adeus. — Primeiros versos, por Bernardo 
de Passos. — Demonstradores de que se ani- 
nha na constituição physica do seu auetor 
uma alma verdadeiramente de poeta, estes 

os. exprimem bem o estado dessa alma, 
alheia a0s embates das paixões que cor- 

roem os sentimentos elevados e que são a. 
ruina das sociedades modernas. 

Os versos do sr. Bernardo de Passos lêem» 
se dum jacto e sente-se pena de chegar ao 
fim da sua leitura. 

Archivo Bibliographico da bibliothoca da 
Univorsidado do Coimbra. — Está publicado 
o.nº 6 do 3º volume. Continja nesta re- a interessante publicação dos 
Imeditos da bibliotheca da Universidade, sen- 
do o actualo Discurso historico e politico so- 
bre o guccesso de sabbado 1º de deçembro de 

1640, da Restauração do nosso insigne Reino de 
Portugal, e restituição da sua Córoa. 

E” timá excellente publicação que está pres- 
tando grando serviço aos estudiosos. 

  

     
  

  

    

Norte ; Um esboceto de. 
  

Henrique Bastos — lirugião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoscopico da urelhra é beziga, 
Colheita de urna de cada um dos rins 

CON 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

  

PINHEIRO é MARTINS 
JOALHEIRO DA FAMILIA REAL 

279, Rua Aurea, 279 — LISBOA 
Grandioso sortiments de objectos de Joalheria chic os mais recentes mo- 

delos, e as maióres novidades, recentemente recebidas de “Paris, Londres, e 
“Berlim, em ouro, platina, oro é platina, e prata, com pedras preciosas, taes 
como “Pérulas, Brilhantes, as, Rubis, Saphiras, Ópalas, 
rosa, e Onix, caprichosamente facetadas obdecendo ao rigor da moi 
riadissimo “sortimento de lindos objectos proprios pará brindes de senhoras, 
covalheiros e creanças, predominando os esmaltes em tudo, de cuja especia- 
lidade em obras «darte esta Joalheria tem o exclusivo. Frequentemente: 
recebem do extrangeiro, as phantasias mais caprichosas que se fabricam, 

  

         

  

  

  

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
€s, 71, Rua do Ouro, €S, 75 

LISBOA 
“Almanach ilustrado do «Occidente» 

PARA 1905 
Sahiu a publico este magnifico annuario, e encontra-se á 

venda em todas as livrarias. À cape é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello efteito, agua- 
rella de José Leite. 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Recebem-se encommendas na 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

Bilhetes postaes illustrados 
Edição Faustino A. Mantins 

  

  

    

  

Praça de Lutz de Camões, S5 LISBOA 
o a ES o A É altar! a nt Praça tó pl grand atado a 

  

dito bear rato cotavel em tda a alncias, e 
ara revender condiçõe 

  

muito vantajosas.    

| ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado nà Exposição Universal de Paris de 1900 

        

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

  

| Rodo Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de C 
  

-ORSULTORI CIRUREIÊO DENTÁRIO 

Gomes Costa 

  

  

ta 

  

Cirurgião dontista espo 
Dog da bos ud dt marra, 

lia meira o soliaço-d demo 
Consultorio—Rua da Boa Vista, 164, 1º 
    
  

Patisserie Internationale 
Porto de Conta 

| 53, Avenida da hiberdade, 53, LISBOA 
| 

  

| FORNECE LUNCHS, SOIREES E BAILES 

| Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Abegoaria, A — 6, Rua Serpa Pinto — LISBOA 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
“Travaux photograpbiques en tous generes ; depuis médaillon jusqu'à gran- 

| aeur natureie; par les procédés instantanés les 

  
   

pus récente, donnane ls 
| meilleues résuliats por les enfants et tous les sujets animés, Poses et effets 
Tese amisigues. Specilhé de la Maison Ditiot/pe & Clromotype 

Archives de 30,000 clichês qui peuveut être reproduits en indiquant Pan. 
née et Je mois de la pose. j 

Travaus à domicile.—On parte Pronçais, Anglais & Espagnol 

      

  

  

Médailo à LExpo 

| Ttalien et Portugais 

| pa 
| É, LE DICHONNAIRE 

| do Pat do 1900 

Prix 25 francsou 1 £ 

DES SIX LANGUES 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol. 

Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 
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